
, 4 de Octubre de 1961.

“¿w Señor Don _
‘ FRANCISCO IATABAJSZO 30831130
Av. Pauline. 1793 - 9° piso
«I sao mono - ( "sz-aan )

H1 querido amigo:

n‘ na sido para mí un gran placer pasar nos
3.‘ días cn Sao Paulo, volverlo a ver y reforzar los ¡nos do nue-tnS " amistad.

c  ‘= - Una ve: más pude valorar todo 1o quo ug­nitica. su accifin para mantener viva aca ¡unifica realización: ¡un
310m1 do Arto de Sao Paulo.

como 1o intereso a1 ¡meno dc vista con t;
lación alfuturo de 1g mimo, 1o ha seguido conversando con para a"
nu capaces de comprender c1 alcaacn dal nulo y debo denuncia '
podar docu- que c1 into do 1a iniciativa ha cido pando; han _
u! que c1 Director del mario "La Inicia‘, n: migo Bartolo!!!
tro. no titubofi cn aceptar 1a sugerencia ¿o darlo cabida en

cin on ol adjunto. luostrosolo a Abrams; no ho vicio qu
ra nada on c1 Estado do Sao Paulo. como habia cuando cn becariodoapufia del ¡Marvin que no 1214116. a

como siempre. c ¡un cráneo; d quiero qu»
-_ sigamos trabajando _creo que se pued: lograr algo mvv .. Usted dir‘!A Yolanda ¡un afectuoso cuidados. Para 13th

un gran abran. do

IGNACIO PIROVAID

‘Musso DE ARTE MODERNO
! SECRETARIA DE CULTURA

Adíuntoso a Mun¡c¡p¿¡¡g¡d ama sigma de Buenos EEIP GH. -""" ' "M"l ïíuïonnenúk V: —
.__——____—-—«
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riddicc y lo ha dado 1a relevancia informativa «¡tu Ud. podrá ¡MO­



Palavras do sr. J oáo Goulart e Matarazzo
Sobrinho na inauguragáo da VI Bienal

Damos abaixo. na integra.
"s palavras do Jesidente daïepública na ienal:
eclaro inaugurada a

‘ïtenal de Sáo_Paulo. A

formas mais belas da convi­
véncia humana. de que‘

' uma superior expres­
exigem, para

D

florescer 1m‘), mesmo clima de.
liberclade. E para serern au­
ténticas, nao se podem des­
irincular de sua raíz comum.
a vida do pavo’. É uma frente
popular em que uma e outra
—- a Democracia e a rte
nascem da sua permanente
seiva vital e renovadora.

O olítico, assim como o
artista, quando lutam para
preservar as conquistas de­
mocraticas e incorporar no­
vos propessos a vida social,
estáo sempre expressando os' ovo, em sua
inesgotável capacidade cria­
dora, manifesta através de
seus sonhos e da sua venta­
de. Devemos ser, portanto,
politicos e artistas. interpre­
jantes. das «emogoes e,_ das.

\

cdo’ em tóda a sua plenitud
a Bienal de Sáo Paulo ofere­
ce ainda aos artistas nacio­
nais. a possibilidade ae ‘um
*contato permanente e reno­
‘uado com as experiencias es- .
téticas e cpm as manifestaa
góes artisticas de outros po­
vos.

E’ evidente que ésse con­
fronta de experiencias e de
resultados proporciona aos
artistas e ao pavo cfltéflos
mais a rados para a com­
‘preensáo e o intercambio de
‘valores culturais do pasando
e da atualidade. _ï er público nao tem
sido irzse-nsivel ao esfórgo
empreendido pelo Museu de
Arte Moderna _de Sao Paulo:
‘antes o presttgtou e conti­
nua a prestzgzá-lo de várzas
formas, como é_ do seu ver.

Nesta V_I Bienal tornam
parte cinquenta e um paises.
Eleva-se a centenas o nume­
ro de expositores. dos quais
centov e quarenta e sete saobrasileiros. ‘ _

A presengza, n-estaeïpüsl­
9do, das Artes Gráficas, su- .
gere de modo especial a ira-a
portáncia do problema elo li­vro, básico 0.
P015’

para. a, aga A
é a instrumento máis-N

‘Y >, _ v.

Itinerario das Artes Plásticas
JAYME MAURICIO

de S. Paulo

gïjïïsátïláel da cultura e aa sua
_ 1/1 Bienal espelha uma

postgao cultural de extrema
importancia para a critica e
o desenvolvimento das Artes
Plásticas.

_ seu florescimento em
Sao Paulo. significa, por ou­
tro lado, a existencia, neste
grande Estado, e condigóes
mate is e culturais capazes
de sustentar, pelos adróes.
que já atingiu,
de tal magnitud

Sao Paulo das
arranha-céus, cafe‘, ¿as
iniciativas pioneir em to­
dos oscampos da, atividade
humana, crzstaliza-se. atra­
ves do Museu de Arte de
Sao Paulo, do Museu de ArteModerna e da íenal em
centro artistico e cultural de
elevada expressáo, demon:­trandp ‘ '
tribum o parajzzzar as ca­racteristicas ‘ ' mia
nacional, na inquietacáo uni­
versal da hora presente

Congratulo-me com. o
seu de Arte Moderna de
Paulo, com seus ilustres di­
TEÉOTeS, com o pavo paulista
e, brasileiro, pelo aconteci­
‘mento. significativo destamauauragáo. ue tenho a
honra de, presigir”.

» o sr. Francisco Mataraz­

rea izacóes

fábricas, dos

Mu­
Sao

‘ sosobrinho pronuncian o se­
guinte discurso:

"Em 1951, inauguramos a1a. Bienal com a tici. ­
'_ cdo de 21 paises. oje, os­

sa_ Excelencia inaugura a V1._ Bienal com esenca de
— 51 _nagóes. Eis a1. a prova da

pujante demonstracño de vi­
talídade artistica ue tomoua ini ativa '
mental de . Acompa­
nhando ésse crescimento im­
petuoso, a representagao
brasileira passou também, de
uma modesta mostra, a uma
participagáo substancial no
conjunto dos- paises rep-re“sentados. 4

Restringindo o campo dassuas atividades ao das artes
plásticas em 1951, a Bienal
cedo se estendeu a outros do­
minios’ artísticos e culturais.

arquitetura, do
teatro, e agora. o ao livro.
. Em todos ésses dominios,
a ultalidade criadora é pa­
e te77 .
Essses simples dados assi­

nalam o prestigio internacio­
nal granyeado pela Bienal de
Sao Paulo, que se tornou
nesses dez anos de ati-vida­
des, na mais importante ma­
aiifestagáo de arte através do
a un o.

confiado e- na experiencia
désse passaclo e na nessa fi­
losofia de otimismo, é nossa
a certezaae que esse desen­
voloimento continuará «no
futuro na. mesma catlsévrtpia
vztoriosa, assárni con tau
os Poderes Pisolicos a lhe dd?‘

sua puyanga e con­

o empenho de seu prestigio
e de seu a w, "até fuer da
Brasil um oco im r ¿g ir.
radzagáo cultura e espiri­
tual por todo o nosso Hemis­ferio. . —

_Nao awagarnos com cua:aftrmagoes de otimismo.
Agora mesmo, nascido nos
megas cultural: e artísticos
mais autorizados das Améri­cas corre mouimento
para que. com. a olabo apio
do M_useu de Artce Moáerm
d? Sao Pauo se cris. nestatcfr Bienal

outras 5mundo. ' v  e’ do ». m mental ‘e '
que Vqssa Excelencia vai
sztar nao se limita ao
de mais de 1;

69s.vi- '
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ser

von-fl
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rlztós um incentivo ev umaonra. .
e _Náo Podemos deirar, tam­
bern, de tornar público o
nosso profundo reconheci- -­
mento ao eminente governa- -. l
dor Carvalho Pintor. que, em
tódas as horas, sempre nos­
cleu apoio indispensavel.‘

Ao ilustre Prefeito Prestes
Maia, agradecemos
proficua coo ra. ao

inaliza o, desejamos ex­
ternar nossa gratidáo pela
colaboragao que tivemos dos
diversos órgáos dos Ministe­
rios da Fazenda, das Rela­
góes Exteriores e da Educa­
gáo e Cultura, por tudo que
fizeram no senti o elimi­
nar as naturaís dificulaades
que sempre aparecem, e ue,
assim unindo os seus es or­

os- aos nossos. Ïtanto conan­
uírhm para que a VIABienaI

se tornasse nesttl. grande rea­
lidade,"que ora se abre. ao
público" _ .  .


